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Linha do Tempo 

JULHO
•Início da formulação do Plano Estratégico
•Diagnóstico (Interno e Externo)
•Início da definição das Diretrizes (Missão, Visão, Valores)
•Elaboração do Modelo de Gestão Estratégica
•2 Sessões (6h) da RIPE

AGOSTO
• Fim da definição das Diretrizes (Missão, Visão, Valores)
• Desdobramento da Estratégia: workshops com Unidades da Antaq
• 5 Workshops (18h):
  Superintendência de Desempenho, Desenvolvimento e Sustentabilidade (SDS)
  Superintendência de Fiscalização e Coordenação das Unidades Regionais (SFC)
  Superintendências de Outorgas (SOG)
  Superintendência de Regulação (SRG)
  Superintendência de Administração e Finanças (SAF)

SETEMBRO
• Elaboração do Relatório Executivo
• 16 Workshops (28h):
  Superintendência de Fiscalização e Coordenação das Unidades Regionais (SFC)
  Superintendências de Outorgas (SOG)
  Superintendência de Administração e Finanças (SAF)
  Auditoria Interna (AUD)
  Corregedoria (CRG)
  Ouvidoria (OUV)
  Secretaria de Tecnologia da Informação (STI)
  Assessoria de Comunicação e Relações Institucionais (ARI)
  Unidades Regionais (URE)

OUTUBRO
• Desdobramento da Estratégia: conclusão dos workshops com Unidades da Antaq
• Consolidação das contribuições das Unidades da Antaq
• Conclusão do Relatório Executivo
• Avaliação do Plano Estratégico pela RIPE
• Aprovação do Plano Estratégico pelo CEG
• 5 Workshops (8h):
  Auditoria Interna (AUD) 
  Assessoria de Comunicação e Relações Institucionais (ARI)
  Superintendência de Fiscalização e Coordenação das Unidades Regionais  (SFC)
  Secretaria Geral (SGE)

NOVEMBRO
• Aprovação do Plano Estratégico em Reunião Ordinária da Diretoria Colegiada 

SGR - Superintendência de Regulação



“Leilão de portos se torna ‘novo normal’ 
e atrai R$ 10 bilhões.”

VALOR ECONÔMICO, 2020.

https://valor.globo.com/brasil/noticia/2020/09/21/leilao-de-portos-se-torna-novo-normal-e-atrai-r-10-bilhoes.ghtml

“Cabotagem representou 22% da 
navegação brasileira no primeiro 

semestre.”
AGÊNCIAINFRA, 2019.

https://www.agenciainfra.com/blog/cabotagem-representou-22-da-navegacao-brasileira-no-primeiro-semestre-aponta-antaq/

“Comércio marítimo deve ter 
crescimento anual de 3,4% até 2024”

O PETRÓLEO, 2019.

https://www.opetroleo.com.br/comercio-maritimo-deve-ter-crescimento-anual-de-34-ate-2024/

“Navegação entre portos brasileiros 
cresce 11,3% no ano.”

DIÁRIO DO NORDESTE, 2020.

https://diariodonordeste.verdesmares.com.br/negocios/navegacao-entre-portos-brasileiros-cresce-113-no-ano-1.2957987/

“Movimentação sobe 3,8% no 1º 
semestre em portos privados.”

VALOR ECONÔMICO, 2020

https://valor.globo.com/empresas/noticia/2020/08/14/movimentacao-sobe-38-no-1o-semestre-em-portos-privados.ghtml



78% do valor comercial (FOB)

97% do comércio total (ton)

8.600 km de linha costeira

495 instalações portuárias

18.600 km de vias interiores (VEN)

Rio Grande do Sul
São Paulo

Rio de Janeiro

Espírito Santo

Portos organizados
Pelotas

Porto Alegre
Rio Grande

Cachoeira do Sul

Portos organizados
Santos

São Sebastião

Portos organizados
Angra dos Reis

Forno
Itaguaí
Niteroí

Rio de Janeiro

Portos organizados
Barra do Riacho

Vitória

Bahia
Portos organizados

Aratu
Ilhéus

Salvador

Alagoas
Porto organizado

Maceió

Pernambuco
Portos organizados

Recife 
Suape

Paraíba
Porto organizado

Cabedelo

Rio Grande do Norte
Portos organizados

Areia Branca
Natal

Ceará
Porto organizado

Fortaleza

Maranhão

Amapá
Porto organizado

Santana

Pará
Portos organizados

Belém
Santarém

Vila do Conde

Amazonas
Porto organizado

Manaus

Rondônia
Porto organizado

Porto Velho

Paraná
Portos organizados

Antonina
Paranaguá

Santa Catarina
Portos organizados

Imbituba
Itajaí

Laguna
São Francisco 

do Sul

Hidrovias Cabotagem Terminal de Uso Privado Estação de Transbordo de Cargas Instalação Portuária de Turismo Instalação Portuária de Registro

Setor aquaviário

Porto organizado
Itaqui

Dados referentes ao ano de 2019.



Capítulo 1

Introdução



	

	 Em cumprimento a seus fundamentos constitucionais, desde 2001, a Antaq 
regula o setor aquaviário, promovendo a competição e garantindo a qualidade do 
serviço em instalações portuárias brasileiras e na navegação, seja nas hidrovias 
interiores do país ou na navegação marítima de longo curso ou de cabotagem.

	 A regulação aquaviária existe desde quando Portugal decidiu promover a 
competitividade do comércio brasileiro, com a abertura dos portos para embarcações 
estrangeiras em 1808. Desde então, mais de 8.500 km de linha costeira e mais de 
18.500 km de vias interiores navegadas já contam com 495 instalações portuárias 
públicas e privadas, que compõem o Sistema Portuário Nacional, integrando 
complexos sistemas de logística hidroviária, ferroviária e rodoviária.

	 Acompanhando a evolução do setor, a Lei nº 10.233, de 5 de junho de 2001, 
que criou a Antaq, passou por diversas alterações que ampliaram e redefiniram 
as competências da Agência ao longo de seus quase 20 anos de existência. Essas 
alterações refletiram a necessidade de maior participação federal em assuntos 
emergentes no setor aquaviário, atualmente responsável por movimentar 78% do 
valor free on board (FOB) e 97% da tonelagem no comércio brasileiro com o exterior.

	 O Plano Estratégico da Antaq para o quadriênio 2021-2024 contempla as 
mudanças sistêmicas que emergiram não somente no setor regulado, mas também 
na sociedade brasileira como um todo. Entre essas transformações ocorridas e em 
progresso, tem-se a versatilidade das últimas soluções digitais, a ampliação dos 
meios de comunicação, a proliferação de dados disponíveis, a capilaridade da rede 
de fiscalização, a interlocução entre órgãos federais, as novas soluções econômicas 
para investimentos públicos e privados e a Lei de Liberdade Econômica, Lei nº 13.874, 
de 20 de setembro de 2019.

	 Este documento contém uma síntese das análises realizadas, bem como as 
estratégias idealizadas para atualizar os insumos, processos, produtos e serviços 
da Agência, para demandas prospectivas, relacionadas aos temas e mercados 
complexos que a Antaq regula. A metodologia robusta de planejamento elaborada 
para este quadriênio vindouro viabilizou a confecção de um plano ambicioso, a partir 
do engajamento e contribuição de todas as unidades organizacionais da Agência. 		
	 Certamente, os servidores da Antaq em 2024 terão orgulho de sua participação 
nas ações detalhadas neste documento.

Apresentação
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Contexto de Elaboração
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	 A gestão estratégica no âmbito da Antaq institucionalizou-se em 2010, a partir 
da publicação do 1º Ciclo do Planejamento Estratégico 2011-2015. Naquela ocasião, 
o desenho do trajeto estratégico da Agência foi desenvolvido pelo então Núcleo de 
Planejamento e Modernização da Gestão (NPMG), formado por gestores e servidores 
da Agência, e por consultores da Fundação Dom Cabral, contratada para assessorar 
a Antaq no projeto. 
	 Em 2015, iniciou-se a elaboração do 2º Ciclo do Planejamento Estratégico da 
Antaq, referente ao quinquênio 2016-2020, com as etapas também coordenadas 
pelo NPMG. O estágio de maturação das iniciativas e projetos idealizados no ciclo 
anterior estimulou o núcleo a revisar o plano então vigente, mantendo as diretrizes 
inicialmente definidas e atualizando os demais componentes estratégicos. Entre os 
novos desafios atribuídos à Agência naquele contexto, destacou-se a edição do novo 
marco regulatório do setor portuário, a Lei nº 12.815, de 5 de junho de 2013.
	 Considerando a finalização de mais um ciclo, iniciou-se, em 2020, o terceiro 
ciclo de planejamento estratégico institucional, cujo plano, a ser inaugurado em 2021, 
terá vigência de quatro anos. Nesse processo, o fórum em que deveria ocorrer o 
debate estratégico foi reformulado, buscando democratizar e pluralizar o diálogo 
estratégico na Agência, sem negligenciar o pragmatismo das discussões.
	 Nesse sentido, foi constituída a Rede de Inteligência em Planejamento 
Estratégico (RIPE), como comitê temporário com a finalidade de assessorar o Comitê 
Estratégico de Governança (CEG) na definição da visão, missão, objetivos, metas e 
demais componentes estratégicos que integrariam o Plano Estratégico 2021-2024 da 
Antaq. 
	 A RIPE foi composta por membros da alta administração e representantes de 
todas as unidades organizacionais da Agência. Além disso, qualquer servidor poderia 
aderir voluntariamente à rede e, logo, participar do processo de estabelecimento da 
direção a ser seguida pela Agência nos próximos anos. 
	 Por fim, cabe registrar que todo o desenvolvimento deste terceiro ciclo de 
planejamento ocorreu em circunstâncias adversas, em função do acometimento da 
pandemia de COVID-19. Diante das medidas de isolamento impostas em virtude do 
risco sanitário, foram exploradas ferramentas tecnológicas, a exemplo de aplicativos 
de reuniões virtuais, questionários eletrônicos e sistemas de compartilhamento e 
armazenamento de arquivos. Mesmo nesse contexto infortuno, o plano estratégico 
foi aprovado tempestivamente e com qualidade que reflete os anseios da agência. 
Portanto, todo o processo de elaboração do plano estratégico para o ciclo 2021-2024 
foi realizado de forma 100% remota, o que torna este produto uma conquista da 
instituição e de todos os envolvidos em sua elaboração.
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Metodologia
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	 O Plano Estratégico da Antaq para os exercícios de 2021 a 2024 foi construído de 
acordo com as diretrizes estabelecidas no Modelo de Gestão Estratégica da instituição, 
aprovado por meio da Portaria DG nº 262/2020, e nos principais normativos da 
Administração Pública Federal sobre o assunto, como a Instrução Normativa nº 24, de 
18 de março de 2020, do Ministério da Economia, o Plano Plurianual 2020-2023 e a Lei 
nº 13.848, de 25 de junho de 2019.
	 Assim, o processo de planejamento da Antaq foi norteado pela abordagem 
estratégica Balanced Scorecard – BSC adaptada ao setor público. A gestão estratégica 
da Antaq é composta pelas seguintes etapas: diagnóstico organizacional, realizado por 
meio da análise de cenário interno e externo, com base nos instrumentos de análise 
PESTLE, cadeia de valor e matriz SWOT; formulação do plano estratégico, por meio 
da definição das diretrizes (missão, visão e valores) e dos objetivos; desdobramento 
estratégico, através da identificação dos indicadores, metas, iniciativas e projetos; e 
monitoramento e avaliação.
	 Seu desenvolvimento ocorreu de forma integrada e colaborativa, a partir de 
reuniões com a RIPE, onde se propiciou amplo debate para as propostas das diretrizes 
estratégicas, submetidas posteriormente à análise e deliberação do CEG. Também 
foram realizados workshops com representantes das superintendências, gerências e 
unidades regionais da Antaq, com foco na elaboração dos objetivos, iniciativas e projetos 
estratégicos para o próximo quadriênio. Após consolidação, o plano estratégico foi 
apresentado à RIPE e ao CEG para análise e validação, bem como à Diretoria Colegiada 
para deliberação.
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Capítulo 2
Análise Estratégica



	
	 Em respeito à Lei nº 13.848, de 2019, e o Decreto nº 10.321, de 15 de abril de 
2020, a Antaq elaborou seu Plano Estratégico com referência a diversos documentos 
externos do setor público. Para conferir mais chance de eficácia às ações planejadas, 
considerou-se a viabilidade de ações conjuntas com outros órgãos e o impacto dos 
projetos privados em curso ou planejados, especialmente no setor de transportes. 	
	 Abaixo, categorizam-se os documentos avaliados, produzidos pelo setor público, 
com base no horizonte de impacto desses documentos.
 
Longo Prazo
• Estratégia Nacional de Desenvolvimento Social 2020-2031 (ENDES)
• Plano Nacional de Logística Portuária (PNLP)
• Planos de Desenvolvimento e Zoneamento Portuários (PDZ)
• Plano Hidroviário Estratégico (PHE)
• Plano Geral de Outorgas (PGO)
• Planos Mestres Portuários

Médio Prazo
• Plano Diretor de Tecnologia da Informação (PDTI)
• Plano Plurianual 2020-2023 (PPA)
• Plano Plurianual de Fiscalização (PPF)
• Plano Nacional de Dragagem
• Agenda Regulatória

Curto Prazo
• Programa de Gestão por Resultados (PGR)
• Plano Anual de Capacitação (PAC)
• Plano de Dados Abertos (PDA)
• Plano de Gestão Anual (PGA)
• Plano de Integridade
• Plano Anual de Fiscalização (PAF)

Alinhamento
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MATRIZ PASTEL

Análise PESTLE

14

AMBIENTAL

LEGAL

TECNOLÓGICA

POLÍTICA

SOCIAL

ECONÔMICA

	
	 A matriz abaixo foi elaborada a partir da metodologia PESTLE adaptada, que 
preconiza uma análise política, ambiental, social, tecnológica, econômica e legal, a fim de 
propiciar uma investigação contextual abrangente. O estudo integral da análise PESTLE 
realizada, nomeada PASTEL em adaptação à primeira letra das palavras em português, 
encontra-se disponível em documento separado, o Diagnóstico Organizacional.  Como 
elementos exploratórios, os pontos destacados servem para consolidar tendências 
externas à Antaq que podem influenciar o setor portuário e aquaviário. Apesar de 
ter forte embasamento em documentos públicos, diversas referências da iniciativa 
privada serviram como estímulo para esse diagnóstico. Um breve resumo do contexto 
identificado para os próximos anos encontra-se abaixo, com teor descritivo do cenário 
prospectado na análise documental realizada.

•Descontinuidades internas e externas
•Reescalonamento de projetos
•Simplificação tributária
•Aumento de privatizações
•Mais parcerias entre Unidades 
Federativas
•Mais licitações de áreas e instalações

•Gestão de resíduos sólidos
•Aumento de renováveis e greenfields
•Combustíveis de baixo enxofre (VLSFO)
•Possível sobretaxa no carbono
•Embarcações de zero emissão

•Consolidação do trabalho remoto
•Transição digital
•Redução de níveis hierárquicos
•Aumento da terceirização
•Mais relevância da cultura corporativa
•Mobilidade profissional (intercâmbios/
migrações)
•Obsolescência de até 30% dos 
empregos

•Simplificação e integração regulatória
•Mais elaboração de AIR e ARR
•Possível fiscalização adicional/
compartilhada
•Reestruturação de competências

•Austeridade fiscal
•Vulnerabilidades pós-pandemia
•Mais valor agregado no comércio 
exterior
•Crescimento da conteinerização
•Novas linhas de crédito acessível
•Novas fontes de recursos estrangeiros
•Desinvestimento e menos 
alavancagem nas empresas
•Menos CAPEX, diversificação comercial

•Sensores e Big Data
•Sistemas/veículos autônomos
•Mineração submarina
•Energia ondomotriz
•Materiais avançados e customização 
naval
•Smart ships e Technomax
•Despacho sobre águas

Capítulo 2 Análise Estratégica
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Análise SWOT

S

W

O

T

FORÇAS

FRAQUEZAS

AMEAÇAS

OPORTUNIDADES

•Conhecimento técnico
•Oportunidades de capacitação
•Publicidade, transparência e agilidade 
processual
•Interlocução com a sociedade e atendimento 
eficiente
•Participação de servidores de carreira da 
Agência em outros órgãos do Governo Federal
•Reconhecimento externo e participação em 
eventos
•Autuação eficiente e SFIS Mobile
•Disponibilidade de recursos financeiros e 
logísticos para o deslocamento de fiscais
•Estrutura organizacional por processos
•Efetividade na arrecadação
•Compartilhamento de espaços públicos
•Alinhamento com políticas públicas
•Autonomia decisória e resolução de conflitos
•Bom relacionamento entre equipes
•Trabalho remoto
•Consolidação da Análise de Impacto 
Regulatório
•Padronização de rotinas e suporte tecnológico
•Legitimidade dos EVTEA
•Contabilidade regulatória
•Sistemas estruturantes e ferramentas 
governamentais

•Déficit de pessoal
•Reduzida quantidade de cargos comissionados
•Carência de intercâmbios e cooperações 
internacionais relacionados ao setor portuário 
e aquaviário
•Deficiência na integração e evolução das bases 
de dados
•Baixa capacitação em Business Intelligence
•Comunicação interna frágil
•Sistemas internos de consulta deficientes
•Desproporcionalidade na carga de trabalho 
entre UREs
•Fragilidade na comunicação institucional
•Insuficiência de indicadores ou métricas que 
auxiliem as tomadas de decisão
•Pouco relacionamento interinstitucional com 
órgãos afins
•Insuficiência de instrumentos de estímulo e 
reconhecimento de servidores
•Carência de método para avaliação qualitativa 
do trabalho
•Dificuldades de acompanhar as tendências e 
atualizações tecnológicas do mercado
•Mapeamento parcial de processos 
organizacionais
•Gestão de riscos em integridade incipiente

•Contingenciamento orçamentário
•Indisponibilidade de bases de dados oriundas 
de órgãos externos
•Descontinuidade política ao longo da execução 
do plano
•Enfraquecimento da regulação estatal
•Possibilidade de fusão de Agências Reguladoras
•Requisição de servidores por outros órgãos
•Reforma administrativa da Administração 
pública
•Redução dos cargos comissionados técnicos da 
Agência com impacto na sede e nas UREs
•Interferência de outras instituições em 
matérias de competência da Antaq
•Crescente judicialização de matérias afetas às 
competências da Antaq

 •Insuficiência de recursos financeiros e humanos
 para a condução de atribuições emergentes
 •Reestruturação do Sistema Portuário Nacional

•Aumento da demanda por transporte 
aquaviário, especialmente para hidrocarbonetos
•Expansão das atividades com contêineres
•Novas modalidades de afretamento na 
cabotagem
•Novos métodos de fiscalização (responsiva, 
cruzada e/ou conjunta)
•Novas cooperações com organismos 
estrangeiros e internacionais
•Ampliação do acesso a inteligências artificiais
•Simplificação burocrática na Administração 
Pública
•Fortalecimento da autonomia administrativa e 
financeira da Agência
•Renegociação de contratos de imóveis por 
redução nos aluguéis
•Acesso aos dados de Nfe, DTe e PUCOMEX
•Melhor relação porto-cidade
•Dragagem do Rio Madeira
•Cooperação com outras esferas de governo e 
instituições do setor
•Mobilidade e intercâmbio entre unidades 
organizacionais
•Ampliação do Programa de Gestão por 
Resultados
•Requisição de servidores de outros órgãos
•Leilões de áreas do pré-sal e concessões para 
hidrovias
•Fortalecimento da autonomia administrativa e 
financeira das Agências

MATRIZ SWOT (FOFA)
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Fatores Externos
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	 A metodologia PASTEL e a matriz SWOT previamente apresentadas já trazem 
potenciais fatores externos alheios ao controle da Agência que poderão comprometer 
a execução ou a efetividade do plano estratégico. Abaixo, destacam-se elementos 
prospectivos categorizados por seu grau de impacto e de probabilidade de acontecer.

• Restrição orçamentária
• Redução do quadro de servidores por requisição externa
• Interferência de outras instituições em matérias de 
competência da Antaq

• Alterações nas exigências ambientais para outorgas
• Cancelamento de parcerias ou convênios ativos
• Inovações tecnológicas não regulamentadas atualmente

• Insuficiência de recursos financeiros e humanos para a 
condução de atribuições emergentes
• Reestruturação do Sistema Portuário Nacional
• Fusão entre Agências Reguladoras

• Variação de investimentos estrangeiros no setor 
aquaviário

• Fusão de normativos com competência concorrente
• Judicialização de normativos, outorgas e processos 
sancionadores

Probabilidade

Im
pa

ct
o

Alta

Al
to

Ba
ix

o

Baixa
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Missão

Visão

Assegurar à sociedade a adequada prestação de serviços de transporte 
aquaviário e de exploração da infraestrutura portuária e hidroviária.

Exercer uma regulação eficaz, ágil e baseada em evidências, que garanta o 
equilíbrio do setor aquaviário, respeitando o usuário e gerando segurança 
jurídica para o agente econômico regulado.

Segurança Regulatória
Excelência Técnica 
Cooperação
Compromisso com o Interesse Público
Responsabilidade
Ética
Transparência

Valores

Missão, Visão e Valores



Cadeia de Valor
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Desdobramento da estratégia

Objetivo 2 - Fortalecer a fiscalização e sua atuação 
responsiva, a fim de assegurar o serviço adequado

P4 - Monitorar os esquemas operacionais das EBN na navegação interior
P5 - Redimensionar os processos da SFC
P6 - Aprimorar a matriz de riscos e o modelo de gestão de riscos da fiscalização

2

Objetivo 1 - Promover um ambiente regulatório confiável,
estável e que transmita segurança jurídica

I1 - Propor a instituição de taxa para abertura de processos de outorgas
I2 - Aprovar Agenda de ARRs
I3 - Aprovar metodologia de elaboração de AIR
I4 - Aprovar metodologia de elaboração de ARR
P1 - Elaborar metodologia de mensuração da efetividade da participação social nos processos regulatórios
P2 - Aprovar metodologia de mensuração (qualitativa e quantitativa) do fardo regulatório
P3 - Submeter à aprovação proposta de revisão do normativo que trata da participação social com foco no modelo 
único e híbrido (presencial e virtual)

1

I11 - Expandir o índice de desempenho ambiental para outros entes regulados
I12 - Elaborar a Cartilha de Consumo Consciente e de Boas Práticas Ambientais
P13 - Desenvolver critérios ambientais e de segurança para certificação de embarcações outorgadas pela Antaq 
na navegação interior
P14 - Desenvolver painéis para acompanhamento do Plano de Gestão de Logística Sustentável e Gerenciamento 
de Recursos Logísticos

Objetivo 4 - Estimular a sustentabilidade ambiental

4

Reduzir a assimetria de informações no mercado regulado com base em evidências
I5 - Desenvolver metodologia para coleta, tratamento e publicação dos dados das instalações portuárias especiais
I6 - Promover interfaces com órgãos externos para recebimento de documentos eletrônicos relacionados ao 
setor aquaviário
I7 - Expandir o conjunto de dados relacionados ao SDP
I8 - Incorporar ao SDP informações sobre o transporte de cargas perigosas 
I9 - Incorporar ao SDP informações sobre movimentação de resíduos das embarcações nas instalações portuárias
I10 - Estudar os riscos associados às mudanças climáticas no setor portuário nacional, seus impactos e medidas 
de adaptação
P7 - Universalizar a pesquisa de satisfação de usuários dos serviços regulados pela Antaq com garantia de sua 
continuidade
P8 - Propor metodologia para aferição da eficiência técnica das instalações portuárias
P9 - Definir indicadores de prestação de serviço adequado na área portuária
P10 - Definir solução tecnológica eficiente de coleta e gestão de preços máximos de serviços portuários
P11 - Implementar o compartilhamento de dados do BP-e (bilhete de passagem eletrônico) da navegação interior
P12 - Realizar acordo de cooperação com órgãos fazendários

3

Objetivo 3 - Aumentar o conhecimento sobre o mercado regulado

Capítulo 3 Plano Estratégico
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Objetivo 7 - Consolidar a gestão do conhecimento

I32 - Definir metodologia e elaborar projeto de Gestão do Conhecimento para a Antaq
I33 - Instituir a Editora da Antaq
I34 - Realizar diagnóstico de necessidades informacionais para a Antaq
I35 - Aprovar política de gestão do conteúdo do Portal da Antaq, com enfoque em melhores práticas de 
experiência de usuários e redação web
I36 - Disponibilizar, no Portal e no Sistema Sophia, material informacional de teor histórico e cultural da sede e 
das unidades descentralizadas
I37 - Criar repositório de processos organizacionais mapeados
P26 - Desenvolver o Banco de Jurisprudência da Antaq
P27 - Produzir conteúdo digital para a Escola Corporativa

7

Objetivo 5 - Fortalecer a governança e o planejamento
com foco na integração e inovação de processos

I13 - Implantar Programa de Gestão e Melhoria da Qualidade - PGMQ - Fase Interna
I14 - Criar painel de monitoramento de demandas internas e externas
I15 - Implantar sistema de controle das demandas internas e externas
I16 - Instituir a gestão das equipes de procedimentos correcionais com foco em projetos
I17 - Elaborar fluxo de comunicação com a Diretoria Colegiada sobre o desempenho dos indicadores de gestão 
de contratações.
I18 - Realizar a gestão e monitoramento dos riscos setoriais associados aos processos de contratação
I19 - Estabelecer requisitos e critérios para ocupação de cargos comissionados
I20 - Estabelecer modelo de prestação de contas diretamente à sociedade
I21 - Coletar a carteira de riscos institucionais e de integridade da Antaq
I22 - Promover a revisão do Regimento Interno da Antaq em adequação à Lei 13.848/2019
I23 - Promover a revisão da estrutura regimental do CEG
I24 - Revisar Plano Quadrienal de Integridade da Antaq
P15 - Criar taxa de fiscalização
P16 - Implementar as diretrizes da Lei Geral de Proteção de Dados no âmbito da Antaq
P17 - Articular a aprovação da proposta orçamentária anual junto à SOF e Legislativo

5

Objetivo 6 - Aprimorar a comunicação institucional,
a transparência ativa e a participação social

I25 - Publicar painel SEI por perfis, na intranet e internet
I26 - Migrar o Portal Antaq para a nova plataforma de Portal Único do Governo Eletrônico
I27 - Realizar diagnóstico para levantamento de necessidades adicionais da Antaq para o portal único do governo, 
para que sejam enviadas ao SERPRO
I28 - Implementar conselhos de usuários de serviços públicos, mediante utilização da Plataforma Virtual instituída 
no Portal gov.br
I29 - Realizar evento/debate anual entre URE/SEDE sobre temas sensíveis à fiscalização
I30 - Ampliar o Plano de Dados Abertos (PDA) da SFC
I31 - Publicar painéis dos dados ostensivos da SFC no sítio eletrônico da Antaq
P18 - Elaborar a política de comunicação da Antaq
P19 - Estabelecer modelo de produção de conteúdo audiovisual institucional
P20 - Desenvolver aplicativo “Processo Decisório Colegiado”, que inclua calendário,  pautas, atas, estatísticas, 
possibilite a realização de pedidos de sustentação oral e pedidos de retirada de pauta e o acesso aos votos 
proferidos
P21 - Adoção de ferramenta eficiente, única e híbrida de participação social no processo regulatório, com 
usabilidade, acessibilidade e design focados no usuário
P22 - Desenvolver portal de licitações
P23 - Desenvolver Painéis de Acesso às Informações Orçamentárias, Centro de Custos e Multas Arrecadadas
P24 - Implantar repositório de vídeos institucionais para harmonização das informações necessárias à fiscalização
P25 - Implantar solução tecnológica (fórum/chat) para comunicação entre URE e Sede

6

Perspectiva - Processos
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Expandir o índice de desempenho ambiental para outros entes regulados
Desenvolver critérios ambientais e de segurança para certificação de embarcações outorgadas pela Antaq na 
navegação interior
Elaborar a Cartilha de Consumo Consciente e de Boas Práticas Ambientais
Desenvolver painéis para acompanhamento do Plano de Gestão de Logística Sustentável e Gerenciamento de 
Recursos Logísticos

Objetivo 8 - Implementar políticas que promovam a qualidade de vida no 
trabalho e desenvolvam competências com foco em resultados

I38 - Aprovar política de funcionamento, desenvolvimento de coleções e serviços da Biblioteca da Antaq
I39 - Ampliar o espaço físico da biblioteca, para propiciar maior integração entre pessoas e maior 
disponibilidade de serviços
I40 - Implementar ferramenta de Banco de Talentos
I41 - Elaborar programa de valorização dos servidores da Antaq
I42 - Adequar a avaliação de desempenho individual à gestão por resultados
I43 - Definir metodologia de dimensionamento da força de trabalho
I44 - Projetar e criar Espaços de Convivência
I45 - Propor regulamentação da jornada de trabalho extraordinária dos fiscais
P28 - Estruturar premiação para servidores com alto desempenho
P29 - Implantar projeto de acessibilidade na Sede da Antaq

8

Objetivo 9 - Intensificar o uso de soluções tecnológicas na gestão processual

I46 - Avaliar a migração da infraestrutura tecnológica da Antaq para ambiente em nuvem
I47 - Automação da atualização dos dados do PDA na Antaq
I48 - Implantar ferramenta de canal único de atendimento e comunicação com GRH
I49 - Implantar ferramenta de canal único de atendimento e comunicação com a GRL
I50 - Definir rotina unificada de monitoramento para relatórios institucionais
P30 - Instalar no SEI as funcionalidades de procuração eletrônica e vinculação de pessoas físicas a jurídicas para 
intimação
P31 - Inserir módulo de dúvidas ou problemas no Help Desk do SEI
P32 - Implantar o barramento eletrônico do SEI/Antaq para tramitação de processos para o SEI de outros 
órgãos e entes públicos
P33 - Sistematizar o acompanhamento das outorgas e afretamentos
P34 - Expandir solução tecnológica para todos os peticionamentos de outorgas
P35 - Implantar sistema de gestão por resultados (teletrabalho) proposto pelo Ministério da Economia
P36 - Estabelecer sistema unificado de monitoramento do Plano Estratégico e Plano de Gestão Anual

9

Perspectiva - Recursos
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